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PRINCÍPIO DO MOVIMENTO 
OU FILOSOFAR COMO TORMENTA
Daniel Pansarelli
(Em memória do primeiro mestre)
O princípio do movimento é um elemento que ocupou, se não ocu-
pa, lugar destacado nas diversas culturas que tive até hoje oportunidade 
de estudar. Antes dos elementos essenciais, entendidos química ou meta-
fisicamente, o movimento foi preciso. Um verbo, um sopro, uma junção 
improvável de moléculas – tanto faz. O movimento foi necessário para que 
o início assim se configurasse.
Diversas lendas africanas tratam de formas distintas este princípio. 
Em uma espécie de síntese de parte destas, Pierre Verger, o Fatumbi, fala 
em uma certa divindade “de múltiplos e contraditórios aspectos [...], pois 
é dinâmico e jovial”. Como característica explícita do movimento que lhe 
era inerente, relata que esta figura divina “veio ao mundo com um porrete, 
chamado ogò, que teria a propriedade de transportá-lo, em algumas horas, 
a centenas e quilômetros e de atrair, por um poder magnético, objetos si-
tuados a distâncias igualmente grandes”. Algumas das versões encontradas 
atribuem a esse deus a origem do movimento do mundo: teriam sido ne-
cessários dois deuses para que o mundo existisse – um que o teria criado, 
tão imprescindível quanto o outro, que o teria posto em movimento.
Devedores diretos e indiretos dos conhecimentos africanos, os pri-
meiros pensadores gregos reservaram ao princípio do movimento especial 
importância em suas construções. Relata Sêneca que o próprio Tales, arbi-
trariamente chamado de primeiro filósofo, identificava que a terra se movia 
sobre a água; que a água também se movia, sendo ela, a água, o princípio de 
todas as coisas. Mas foi em Éfeso, com Heráclito, que o princípio do movi-
mento ganhou a primeira formulação consagrada na tradição filosófica. Sua 
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afirmação mais difundida é sobre o fluir incessante das coisas, simbolizadas 
pelo rio: “Descemos e não descemos nos mesmos rios; somos e não somos”. 
O desdobramento, muitas vezes se omite: “Tudo se faz por contraste; da 
luta dos contrários nasce a mais bela harmonia”; “Correlações: completo 
e incompleto, concorde e discorde, harmonia e desarmonia, e de todas as 
coisas um, e de um, todas as coisas”. Daí que “Em nós manifesta-se sempre 
uma e a mesma coisa: vida e morte, vigília e sono, juventude e velhice. Pois 
a mudança de um dá o outro e reciprocamente”.
A contradição não é vista como diverso do um, mas como parte de 
uma espécie de todo. Talvez Horkheimer e Adorno tenham caminhado 
sobremaneira próximos a este entendimento quando concluem que a arte, 
como expressão não filosófica, era necessária para que a filosofia se fizesse 
plena tanto em suas competentes formulações quanto em sua decência ética 
– em ambas as qualidades, não apenas na primeira. E que a desqualificação 
da arte que presenciavam no século passado, ocasionada pela cooptação do 
fazer artístico pela indústria cultural, fazia desqualificar a própria filosofia. 
Não havia sua contradição, sua expressão de negação.
Não tive, ainda, oportunidade de conhecer mais profundamente a 
obra de François Laruelle, com quem estudou Danilo Di Manno. Naquilo 
que li, dois livros e um pequeno punhado de textos soltos, penso que pude 
identificar uma espécie de correlação parcial entre sua percepção – de 
Laruelle – e a dos autores de Frankfurt. A tarefa proposta por Laruelle 
é a do movimento como tormenta filosófica. Ou uma espécie de filosofar 
atormentado(r). A necessidade de desestabilizar o estável o justifica. À 
filosofia, é preciso algo que se imponha, para que ela continue sendo, e 
não venha a ter sido. Não há filosofia sem filosofar, e não há filosofar sem 
movimento. A tormenta, ou o tormento, põe-na em movimento.
A proposta do filosofar como tormenta não tem no movimento 
da não-filosofia uma expressão única, mas singular. E, parece, não há no 
conjunto da Bibliothèque de non-philosophie obra mais atormentadora que 
Pour une imagination non-européene. Não suficientemente satisfeito em 
contribuir com a filosofia por meio da árdua tarefa de lhe fazer oposição, 
caminhar na contramão, ser contrário para manter o um, Danilo Di Manno 
aparece como brilhante radical no próprio contexto do contraditório. Para 
além de fazer não-filosofia, dedica-se ao estudo da imaginação, em lugar 
 Revista Páginas de FilosoFia
Revista Páginas de Filosofia, v. 3, n. 1-2, p. 135-137, jan/dez. 2011
137
da razão – filosófica desde sempre. Para além de estudar a imaginação, 
propõe-se a abordá-la de forma não-europeia, pensando, portanto, desde um 
território originário não-filosófico segundo a tradição que precisava, como 
tarefa, ser contestada, atormentada. Com ele, a figura do Estrangeiro, que 
permeia textos da não-filosofia, ganha radicalidade. E a figura do Ecônomo 
entra em cena, na construção das metáforas – tão comuns – que só por um 
terceiro-mundano poderiam ser elaboradas com tamanha estrangeiridade, 
beirando um non-rapport. 
Este princípio assumido pelo nosso filósofo, parece, manifestou-se 
de formas muitas em seus textos posteriores e em suas comunicações dos 
últimos anos. Lá sempre estava o Estrangeiro, capaz de desnudar o Ecônomo, 
seja como personagem manifesto, seja como autor das ideias que se expressa-
vam. Também manifestou-se este princípio na forma como se fez presente o 
filósofo na Universidade: desestabilizando a instituição demasiado instituída, 
em nome dos seus próprios valores instituintes. Talvez concordasse com He-
ráclito, interpretando-o neste sentido, ao ler que “A guerra é o pai de todas 
as coisas e de todas o rei”. Rompe com a estabilidade. Põe em movimento.
Era o movimento constante em busca de gerar sempre a maior tor-
menta impossível, visando pôr em giro o que estivesse parado, ou desesta-
bilizar o que já se estivesse movendo em calmaria.
Em acordo com sua obra, sua morte foi rápida, surpreendente, pro-
vocativa. Inesperada.
